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MEMO N9 /DID Em 11/10184

Do:

Ao:

Antrop6logo Jos6 Carlos Levinho

Sra. Chefe da DID

Arunto: Relat6rio cle Viagen ao PI MÃE MÂRIA

tl

. Encaninho a V.Sa. Relat6rio de'Viagem resultante
da ITE n9 034/DPI de 19.09.84' a pedido da AESP. Solicito
que utna c6pia-po mesmo seja anexada ao Processo FUNAI/BSB/

37SSl7g e que §ã envie o original ao Assessor-chefe da ...
AESP.
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NAC]ONAL DO IND|O - FUNA|

TNSTRUÇÃo rÉcutcA HoqtrrvA Ns O 3 ',4 /DPr, or /9 DE SEf,E,ÍBrc DE 1984

o DIREICIR DA DIREIORI.I NO PNTNNOTTO NOÍCptR - DPI,

no uso das atribuições que the confere a Portaria ng 426/P, de LZ de

junho de 1.984,

RESOLVE:

I. Deterrninar que se desloque até o Posto Indígena

IvlÃE lr{ARIA, Estado do Pará, o senridor JoSÉ CARLOS LEVINHO - AntroÉLogo/

DID/DPI, com a finalidade de participar da retnião FLIIAI/CIA VAIE D0 RIO

MCE/GAVIÃO PARAKATE]E. 
A,

II. 0 prazo para execução dos trabalhos fica estipu'le

do em 05 (cinco) dias ã contar de fÓ.Og.e+.

ÃIJREO ROS

Diretor da D.P.I.

.rt

JCL/m.
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Cotia (representando o ch

preferiu não participar da reunião)
querem obter informaçõei sobre o pro

o Ferreira (chefe da AJM) até lletém

alguma coisa, mas não adiantoú. Até

o Corrvônio realizado cntrc a FUN^I c

capitão pensou na possibilidade de p
to a comunidade não for esclarecida.

hokrenhum, que

que os Gavião
Chegou a ir com

r se conseguia
ninguém mostrou t

. Por isso, o

com tudo, enquan

JOSE V.TEIXEIRA -GCTCNtC /r,

RELATORIO DE VIAGEM AO PI MIIE MARIA

Em atenção a Instrução Técnica Executiva nP 034/

DPI, de I 9 de setembro de I 984 deslocano-nos para a cidade

de Marabá, Estado do Pará, êfl companhia do advogado da PJ

Gerardo Wilames Fonseca e Silva com o objetivo de partici-
par da reunião entre as lideranças Gavião e representantes
da CVRD* e da FUNAI

No dia 20, em Marabá, nos diri§imos para a Aju
dância onde integramos a equipe composta pelos servidores
Waldo da Silveira Bitencourt da ASPLAN; José Ferreira Can

pos Junior Chefe da AJM e Salomão dos $antos Delegado da

z?DR. No mesmo dia, fomos Para o PI Mãe Maria localizado
aproximadamente 40 krn da cidade

I

Da reunião qtle durou cercn de fi horas, proctlríl
mos reproduzir os prilrcipais pontos discutidos: I

rl
I

ESCLARECIMENTO SOBRE O CONVÊNIO E A PROGRAMAÇAO PARA

OS ANOS DE 1 984/85

efe KIo

- Disse
j eto.
para ve

hoj e;
u CVRD

arareln

de Planej. e Adm. ; Arr{N0 C. RODRIGUES - Gcrente Dept9 Jur
R Z - Ântropõloga.

t DARCI DE OLIVLIR FREIRE- Gerente Gcral tlc Àlm-

a
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FUNDAÇÀO NACTONAL DO lttOtO - FUNAI -z-

I

Precisamos saber quanto tcmos lpara gastar em um

ano e o que estão fazendo com o Projeto. r Muito pouco foi
realizado nesses dois anos. A casa do cafitão quase não fi
ca pronta. A progranação foi cortada e risso não pode acon

tecer. Se a comunidade precisar, hoje, ae 50 milhões para

pagar suas dÍvidas, como é que faz? Qual a programação pa-

ra o ano de 1985? Para o capitão não inlteressa conversar
I

com mais ninguém. Temos que fazet uma reunião aqui para I

discutir a Progranação. I

I

Amado Rodrigues (advogado da

nos dois últimos anos, a progranação do

pela CVRD e a FUNAI . Inicialmente "ãi'
os problemas da comunidade de Mãe Maria

a FUNAI os conhecia, denos andamento aos

Com o Passar dos temPos,

ve uma falhn Porqtrc o Índio que ó o

no Projeto, não tem sido consultado'
ctcndcr as conttnidatles.

Brojeto foi feita I

slabianos quais êram
t'r

ê foi pensando ,que
l-
,PIanos

:

a Val'e percebeu que hou

principal interessaclo I

O nosso interesse ê

) - Explicou que

con

B'- -o

seu orça-
cronogra-

para o P.I.
aconteccu t

(vno

Sobre o Convênio n6s queremos dizer
trário do que todo mundo pensa, o dinheir'o não

Mundial, mas clo Vale do Rio Doce'

1"i*, 
l'

José Valderi Teixeira (Coordenador do Convênio)-

Afirmou que quem tem feito as propostas para aplicação dos

recursos tem sido a FUNAI . A Vale simplersmente Tepassa o

dinheiro. Pelo que me consta as programaSões foram feitas'
em conjunto com a comunidade e oS prohlenas que estão sendo

aqui colocados, para mim, são novidades '

orgaos pu

que ao

eoo

Como todo mundo sabe, âs empresas e os

blicos, neste ano, sofreram uma redução em ?'0% em

mento. Portanto a vALE teve que reduzir em z0o'o O

ma de gastos dos PROJETOS. Mesmo assim, a verba

Ivlãe Maria não sofrcu cortes. Na rcalidade o que

,,' ll
J,

Mod. t2G - 2rô ^'r7
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Salornão Santos - No inÍcio cometenos muitos
ros, principalmente porque a FUNAI não ouvia as comuni

Temos aqui a proposta feita pelos Gavião ,para os anos

1984/85 (ver em anexo). I

-3-

foi uma interrupção temporãria para que pudessemos fazer una

avaliação do Projeto. Depois da nudança de orientação da

FUNAI fizemos uma análise e constatamos que a verba estava
sendo mal util izada. Gastou-se muito dinheiro em obras de

infra-estrutura na sede, por isso, resolvenos ( a VALE e a

FUNAI) mudar. Com a nova direção também inprinida pela '

FUNAI as comuni«lades deverão ser privilegiadas. Agora elas
que vão dizer o que é necessário. A VALE vai conversar di-
retamente com os índios, contudo não abrimos mão'de traba
thar com a FUNAI.

t-
i
It

for
ficou
terao

f eiÊo.r
acêrd

i,

FUNAI

Agora

i.
disá

sem

tcm

vir

ficou
as co

er
es.

de

' cotia - A FUNAI não pode

consultar a comunidade. Tuclo o que

que nos avisar. Se precisar mudar

aqui para conversarmos.

fazer a programação
estiver acontecendo

alguma coisa tem que
I

I

I

en diantb, loTcixeira - de hoje
tar a comunidade em tudo o que

mais aberta. Outra coisa que

Brasília, é que as comunidades
1o que for gasto.

Cotia - Nõs vamos procurar as

para trabalharmos juntos.
que estã contecendo.

outras comunidadcs

Queremos conversar para saber o

ado,

vai consul
ela está

na reunlao em

notas daquiace§so as

teixeira - Depois da reunião
acertado que essa nova posição será lev
munidades.

Em

ada

Bras Í1 ia ,
para todas

,[t

,uoá. laa. ttoree,

Gavião (irmão do chefe) o qqe nos conversamos t



o

aqui tem que ser resolvido. Não pode ficar na espera da

FUNAI e da VALE. Depois voces vão embora, esquecem na gave

ta e a comunidade fica esPerando. I

MINI9TÊRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÀO NACTONAL DO INDIO - FUNAT

Teixeira - Nós temos que ver s

a VALE acompanhar essa programação ( prop

para o ano de 1 984. Em relação as solic
quantificadas (ver em anexo) não temos co

definição agora.

Ferreira Houve uma reprogramaçao, Por
recebeu o pedicio clo dePósito.

-4-

-1e poss]'vel para

sta pel,os Gavião)
tações que es'tão

dições de dar 'uma

Í
t

I

e

o
I

i
In
I

I

I

I

t.,'
'\ti
I

VALE precisa ser avisada com 72 horas de ântecedência. 0 di
nheiro (d6fár) será liberado na taxa do câmbio do dia. Ago

ra a aplicação deve ser inediata Porque senão o dinheiro
de svalor iza.

Quanto ao dep6sito de combustÍve1, relamado lo'

Sempre que houver necessidade de recursos,

voces (Gavião), ê[ momento algum constou nas

que a VALE recebeu.

a

programaçocs

a

isso a VALE ainda não

* Foi sugerido que o deP

I itros .

ósito tenha capac'i.dade para 15 mi1

Ferreira - Qual a posição sobr'e o cam inhão
I

ipara
Jin^' 

''transporte de material e de castanha.

Texeira - O caninhão iâ foi
três dias sera entregue.

cornprado e daqui a

* Quanto a reivindicação para que seja construido 60 km «le

estrada (orçado em 500ni1hões de cruzeiro's) circundando a

parte norte cla írca, que ten como objctivo a fiscalízação I

dos linites, êr virtude dos g
6r

ttoôi26. 2tO:2e?

randes custds e de problenas de
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FUNDAçÀO NACTONAL DO IND|O - FUNA| -5-

tamb6m ras

mclhor {*",
:

driração do Convênio,
oram gastos apenas I

Como a vigência tlo

do prazo que essa I

I(ontinuará vigofan-

1 985, aprêsentada pela comunl
,l

proll I emas ,técnicos. Ficou I

Vale, com a assistência da

esta programação.

I

segurança, visto
acertado que esta

que facilitaria
proposta será

invasões, ficou
aadin

:

Teixeira - Sobre o temPo de

esclareço que 6 de 5 anos. Em 3 anos f
259 dos 13 milhõcs e 600 mil d6lnrcs.
Convênio depende única e exclusivamente
quantia for gilstlr pela comunidadc, cste
do enquanto houver dinheiro.

* Discutiu-se a Progranação de

dccle. Foratn onil I i sodos a1guns

decidido que no dia 31/12/84, a

FUNAI, dará uma definição sobre

TERRAS

MoGt. t2O - 3ior297

. Teixeira - N6s entendenos que ,a prioridade .nP 1

6 a demarcação das terras, porque sem elas ninguém vive. Em

Brasítia, pensatros como forma de pressão junto ao governo '
suspender o Convênio. Outra opSão é util,izarnos o dinheiro
(do convênio) para regularizar a situação da ã'rea. Quere

mos saber o que voces pensam sobre isso'

mÍl ias
passada

entraram pela fcrrovia. Eles dizem quc Cstão trabalhando I

para a comunidade e entram com as turmas ide trabalhadores da

VAIE. 
;

* Com o objetivo de definir a situação da ârea, os Gavião a

ceitam discutir a idéia de utilízat o dinheiro do Projeto I

em indenizações de benfeitorias. Solicitaram uma posição I

da FUNAI sobre a situação do fazendeiro João Queiroz e dos

posseiros assentados pelo GETAT, Quc cstão dentro do PI Mãê

Cotia - Dentro da reserva teln ros colonos (46 fa

asscnt:rd1s pclo GETAT) e o João Qüeiroz. Na semana

retiramos (os Gavião e a FUNAI) flZ posseiros que

'rh
J}
J.

t
t

t.
I
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FUNDAÇAO NACIONAL DO INDIO - FUNAI

Ferreira - Leu o documento enviado pelos

para a FUNAI, onde reivindicam uma taxa mensal pela

gen do trem no PI Mãe Maria. (em anexo)

Maria.

TAXA PELA PASSAGEM DO TREM NO PI MÃE MARIA

Cotia - Queremos conseguir alguma coisa para garantir a co

munidade, durante o tempo que o trem rodar dentro da reser-
va. Depois que o Convênio acabar como é que vai ficar a

conunidade. Precisamos de uma renda mensal para o sustento
rJa famÍlia. Ilstn 6 a resposta que o capitão está aguardon-

do para receber voces

Cotia - Conentou que até que

sobre o assunto, pretendem interromper
ferrovia é um problema muito grande -

-6-

Gavião,
pas sa

se torne uma decisão
as obras, porque a

i

a

'll
lisj;rrr:

Amado Itodrigues A V^LE ao fazer o Projetoracre
ditou que estava fazendo um bem para a cdnunidade porque r

i

criamos condições para voces trabalhaÍCrl., Assim pensavamos,

at6 agora, euê tendo feito o Projeto e P{So a indenizaçáa('
57 milhões de cruzeiros) tinharnos cumpri{o com a nossa par

te pagando-os peLos prejuízos da ferrovid. Senão fizernos I

mais é porque niio Podenos.

Tcixoiru - No ponto (llrc I linha passa peta

serva, pretendemos fazet um plano de 'segurança. Vamos

tacar técnicos especializados para estudar o problema.

bre a renda queremos pedir um pouco de paciência porque

so requer um longo estudo e nós não podemos decidir agora.

Afin de agil ízar, seria interessante levármos a proposta de
5

voceÉpara que a nossa diretoria discuta. r

mos fazet

Cotia - A comunidade ainda não discutiu. Nós va

uma reunião.

rc
des

So-
is

ri,

ÍÚod. t2O - 2tOr2g7
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* Os Gavião pediram para
acordo com a VALE.

que a FUNAI coopere na redaçãc do

Teixeira Nós assumimos o compromisso de 'dra,

dar e dar uma solução para este problemai Queremos que vo

ces deixem os trabalhadores assentar os
It rilhos porque a fer

rovia deverá ser inaugurada no dia 28 de i fevereiro e qual
quer paralização causa grandes prejuízoE. A diretoria da

VALE estí conscicntc que vai tcr <1uc conviver com os Gavião

por 1 00, 2OO anos.

l'

Cotia - A comunidade quer
gistrndo em curt6rio para termos uutit

o aqordo no papel
garantia.

re

fuxico. To

os Gavião.
Gavião
dos, a

(irmão do chefe) pediu
VALE e a FUNAI tem que

para que não façam
I

conversar claro com

*Marcou-se uma outra reunião para o dia
do será discutido a proposta dos Gavião

do.

1,6 de outubro,
e a minuta do

quan

aco r. -

o

na

Cotia pediu para que dois dias
FUNAI r êr Be16m, para estudar

faça una reuniaoantes, sê

o acordo.

yÚ

I

,.frl
tlod. t2C - 2tOx297
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CONCLUSÃO

zido o Projeto, chegando a afirnar que pret
zá- lo.

[l r,br r,

Uma anÍlise, enbora que superf iciail, uma vez

trunsigêncil cnr roluçiio o f ormit pcl u (luil l estí sendo cond u

temos pouco conhecimento sobre os Gavião e a,o convênio en-
tro o CVRD e ü fUN^l , ups levo il crct.(luc olguns dos pro
blenas apontados(pelos Índios) durante a reuhião, poderiam
ter sido facilmcnte evitadoso r

Corno se pode observar no discurso po Cotiar oS

Gavião além tle tlcsconhccet'em por completo ost termos «lo con
vênio, tiveram ató o presente momento, pou."l participação;
nos projetos implantaclos pela FUNAI . Ilsta srituação levou a

comunidade do PI. Mãe Maria a assumir uma
i

pors 1çao de

e

1n

iam paraliuha

I

Um dos principais problemas apresentado na reu
nião, forarn us progr'ürnflções quemcsmo tcndo sido feitas crn

conjunto com os Gavião, através de consultas, sofreram re-
rnancjamentose cortcs sem que houvcssc qualquer tipo de dis
cussão con o grupo. Tanbém, a qualidaderdos serviços pres
tados e a dcmora enr atcnder algumas sol içitações como a

aquisição de moto-serras e de um caminhão, por exemplor ge

raram um granclc descontentamento. '

Conturlo, sem dúvicla alguma, a questão crucial quc

pcrmeia a proirlcrnítica vivuncia«la pclos davião ô a efctiva
purticipação e o consequente controlc das decisões que são

tlo interessc «lo cotnunida«lc. Âssim scnrlo, mesmo que o pr«t

jcto seja contluzitlo tlc forma satisf:rtória, atendenclo scrn

altcraçõcs c no prlzo prcvisto os pctliclos dos Gavião, acrc
tlit:rmos quc pcrs istirí o conf lito cntrc its programaçõcs c

a expectativa do grupo.
Nos rc.latórios de viagem ao l'l Mãe Maria de 1')82,

83 e 84, a antrop6loga Iara Ferraz tcm assinalado que em

virtuclc tlu csl)ecificitlitdc tln atrurl situlção do grupo c, tla

hist6ria recente de suas relações con a sociedade nacionâ1, ft,

ÍÚroá. ttC. ÊtoraD?
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MINISTÊRIO DO INTERIOR

FUNDAçAO NACIONAL DO lr.rOrO - FUNAT a

especialmente apartir da autonomia por eles obtidasr êfl
1976, torna-sc indispensável que a gerênêia dos projetos I

seja transferida para a comunidade.
Certamente, esta é a forma mais adequada de se

conduzir questões que digam respeito aos Gavião. Portanto,
afin de se evitar os problemas que motivaram a reunião, eI
tendemos que deve ser atribuição da comrfnidade não s6 ela
borar as programações e suas mudanças, quândo necessárias ,

mas também gerir os recursos do Convênio ] .orn o apoio da

FUNAI e de representantes da CVRD. '

Na reunião, os Gavião recl"rrr{* u*" posição <la

FUNAI sobre a situação das terras do Or.lMãe Maria que en-
contram-se invatlidas em seu limite Sul, pr6ximo a ferrovia
de Carajás, por colonos assentados pelo GffRf e tamb6m pe-
1o Fazendeiro João Queiroz. ,

Em ZB de dezembro de 1 943, o Governo do Estado I

do Pará através do Decreto n9 4.503, concede aos Gavião,um
lote de terras em Mãe Maria com cerca de 52.607 ha. No ano

de 1963, reol i zn n demarcação cla rcferida área. .
A FUNAI , ên 1 980 (Proc. 1 9 67 /82, fls. 1 31 ) ini

cia os trabalhos dc aviventação dos I imites da área indÍge
na Mãe Maria, tenclo em vista as constantes reclamações, .la
comunidade e principalmente em função da precariedao,, da

identificação da divisa na parte Sul.
,11

No dia 06.02.81, os serviços foram embargado§" I

por ttposseiros", quando faltavam aproximadamente, 6 a 8 km

para a conclusão clos trabalhos. Somente,neste 1oca1, não

foram abertas picadas e implantados marcos. Segundo ,

nos relatou o Engenheiro Reinaldo Florindo (em 10.10.84) ,

os trabalhos, neste trecho, foram concluidos utilizando-se
aparelhos uma vez euê, a situação da área encontrava-se I

tensa.
Ap6s a demarcação,

mites, constatou-se que parte
teamento Flecheiras (GETAT) e
ro João Quciroz.

ou melhor aviventação dos 1i-
da írca cstí ocupada pelo lo
pelas pastagens do fazendei-

./t

ír;
',y

çy1oê t9t - ZtOxteT
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O GETAT ao real ízar a regul arízação fundiária da

região, cometeu uill sório equÍvoco pois, deveria ter consul

tado a FUNAI , mesmo entendendo, SegundO o seu coordenador'

na carta enviirdu psra o Presidentc dcsta Fundação em 1 1 ' 09'

81 (proc. FUNAI 1BSB/1976/82, ãs fIs. 114/,115 ), que as tel
ras pertencem ã LInião e são confinantes com a ârea do PI'

Mãe Maria.
Conforlrrc o processo acimlt citado, a demarCação I

feita pela FUNAI seguiu rigorosamente os runos e distân

cias do menorial contidos no Dccrcto de Doação nP 4'503,

o euê, pelo visto, o GETAT não concorda'
Estu situlrção, isto 6, o cxistôncia dc colonos

dentro das terras pertencentes aos Gaviãd, tem estimulado'

inúmeras invasões, inclusivt coln o apoio do Sindicato dos

Trabalhadores Rurais do Araguaia e de polÍticos locais'
Logo, ê de grande importância que a FUNAI entre

em contato com o GETAT para dirimir as dúvidas sobre os Ii
mites da ãrca, nf inr de renanejar o lotcanento Flecheiras ,

indenizando os colonos e ao mesmo tempo, fazet com que o

fazendeiro João Queiroz respeite os limites entre a sua pry

priedade e a írea in{Ígena, adotando as medidas legais, ca

so sejam necessárias. r

Para os Gavião o ponto de maiol importância, dis

cutido, foi o pagamento por parte da CVRD de uma taxa per-

malente (mens:rl) pe'la passagem da fcrrovl.a de Carajás no
I

PI. Mãe Maria.
umu composição com ccrcü tlc 1 5q vagões estarÍ

I

passando dentro da ârea de 90 em 90 minutos, durante pelo

menos duas centcnas de anos inutilizando iSrande 
parte do

territ6rio indÍgena para as atividades (caça, coleta de ca:

tanha e outras) que tradicionalmente são'desenvolvidas pe-

1o grupo. I

A ferrovia, para a comunidade dignifica "um pro-

blema nuito grallde" já percebido em função do aumento do

número de invasões , facilitada pela abertura de um "cami

nho,, que contrariando todas aS recomendações, ainda não

...'.;

-it"

It,

Mod.i26 - 27Ot297
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conta com postos de vigilância.
Ern ópocn não nuito distante, o comportamento

FUNAI controlando a produção de castanha até 1975, ou

tando interferir nas negociações com a Eletronorte*em
repercutiram de forma muito negativa junto aos Gavião.

Este quadro, suPomos, tem sido alterado, B[

tê, devido a firme atuação da AJM, impedindo que novos

seiros consigam se estabelecer dentro da ,área do PI.

Maria.
Pensamos, QUê, sobre a taxa reivindicada pelos

Gavião, a FUNAI tleve apenas, assessorá-los e mediar oS en

tendimentos com a CVRD. Outra qualquer,forma de proceder

por parte do órgão tutor, acreditamos ser desaconselháve1.

Ã consicleração suPerior.

A Eletronortc indenizou os Gaviío cm 40 milhões de cruzeiros
pela passagem da linha de transmissão Marabá-Irnperatriz den-

tro do PI. Mãe Maria.
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